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1 Editorial
Diante da necessidade emergente de avaliação e entendimento sobre as 
Mudanças Climáticas, que estão em curso, e suas consequências para 
a humanidade e ecossitemas, é de extrema importância a publicação 
e divulgação de estudos sobre esse tema. Fomentar a produção de 
conhecimento sério e consistente, a fim de promover adaptação e 
mitigação dos sistemas socioecológicos a nova realidade global, deve 
ser um objetivo incessante das ciências ambientais na atualidade.

As Mudanças Climáticas, derivadas do processo de intensificação do 
aquecimento do planeta, tem potencial para causar diversas alterações no 
funcionamento dos ecossistemas, em especial dos aquáticos, sejam eles 
continentais, costeiros ou oceânicos. Esses ecossistemas estão 
ameaçados por diversos fatores, destacam-se: aumento do nível do mar, 
aquecimento da água, acidificação, desoxigenação e eventos climáticos 
extremos (Franco et al., 2020; Gruber, 2011; IPCC, 2019). Nos casos de 
ecossistemas integrados a áreas de elevada densidade populacional, estas 
mudanças podem ser agravadas, por perturbações antropogênicas locais 
como eutrofização, modificações da linha de costa e poluição (Glibert, 2020).

As alterações climáticas atuais têm implicado em progressivas 
transformações dos sistemas aquáticos, como rios, lagos, estuários, praias 
e oceanos e, ameaçam o seu funcionamento, ecologia e serviços 
ecossistêmicos. Consequentemente, a sustentação e manutenção dos 
sistemas sócios ecológicos, especialmente os costeiros e marinhos estão 
ameaçados. Além disso, diversas atividades econômicas estão diretas ou 
indiretamente, relacionadas à esses ecossistemas. Ademais, diversas 
outras atividades, assim como o processo de ocupação e uso do solo da 
bacia hidrográfica, interferem diretamente sobre os ecossistemas 
citados. As perspectivas de prejuízos à essa sustentação (ou “riscos”) 
dependem da “vulnerabilidade” dos sistemas socioecológicos às 
mudanças identificadas nos ambientes aquáticos (ou “impactos”).

O Brasil está sob os holofotes internacionais da crise ambiental global, 
em parte, por comportar extensos biomas naturais com potencial para 
neutralizar gases de efeito estufa (GEE), mas também por ser responsável 
pela emissão de grandes volumes de GEE, devido a queimadas e 
desmatamento. Em nível global, o excedente de GEE produzido por 
atividades antrópicas é, inequivocamente, a causa do rápido aquecimento 
do planeta (IPCC, 2023). Outra questão que evidencia o Brasil neste debate 
é a acentuada vulnerabilidade relacionada às dimensões continentais de seu 
território, o qual ocupa ampla faixa latitudinal, e que inclui uma linha de costa 
de 8.500 km e Zona Econômica Exclusiva (ZEE) adjacente de 3,6 milhões 
de km². Os sistemas sócio ecológicos estabelecidos em regiões costeiras 
ou associados ao oceano de qualquer maneira, têm existido por milênios. 
No entanto, os sistemas humanos ainda dependem dos sistemas 
naturais marinhos e dos serviços que eles proveem, numa escala 
maior e diante de maiores impactos ambientais, quando comparados 
aos tempos pré-industriais (Inniss & Simcock, 2017). Avaliar o 
funcionamento desses ambientes em termos das suas relações com as 
Mudanças Climáticas, também contribuirá para responder questões que 
hoje são fundamentais para o desenvolvimento sustentável.

Nesse sentido, existe a necessidade fundamenteal de análises 
científicas amplas que remetam à ações de mitigação e adaptação da 

sociedade brasileira aos desafios ambientais presentes e do futuro. Isso 
passa, invariavelmente, pelo incentivo e financiamento de pesquisas 
científicas com objetivo de produzir conhecimento científico, que 
preconize soluções científicas e tecnológicas e de gestão ambiental. 
Espera-se que os resultados destas pesquisas sejam compartilhados por 
meio de publicação de artigos científicos, de forma ampla e gratuita, em 
periódicos indexados e de abrangência nacional e internacional, como é 
o caso do Brazilian Journal of Aquatic Science and Technology (BJAST).

Assim, o presente Volume Especial da BJAST constitui um instrumento de 
direcionamento e coordenação desses esforços, através da publicação 
compilada de artigos científicos, de qualquer instituição de pesquisa e 
ensino, referentes aos cenários presentes e futuros causados pelas 
Mudanças Climáticas e às perspectivas de sustentação dos sistemas  
sócio-ecológicos relacionados, em especial, dos ambientes aquáticos. Por 
fim, destaca-se que este Volume Especial permitirá divulgar as principais 
pesquisas científicas relacionadas ao tema em questão e também avaliar o 
status de conservação e a qualidade dos ambientes em estudo, como também 
gerar um panorâma de como os ecossistemas estão respondendo aos 
impactos gerados pelo agravametno da crise climática global, e como 
estes impactos retornam para a população quando se trata dos bens e 
serviços que os ambientes aquáticos fornecem.
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